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CAPÍTULO 2 – Uso de complexo multienzimático em dietas extrusadas para 
tilápias-do-Nilo com níveis de polissacarídeos não amiláceos1 

Resumo 

O objetivo desse trabalho foi estudar a suplementação de um complexo multienzimático 

(CE) de carboidrases em dietas para tilápia-do-Nilo contendo dois níveis de 

polissacarídeos não amiláceos (PNA). Foram utilizados 360 juvenis masculinizados de 

tilápias-do-Nilo de aproximadamente 27,83 ± 0,18 g. Os peixes foram alimentados com 

dez dietas experimentais extrusadas isoenergéticas e isoproteicas contendo dois níveis 

de PNA (15 e 26%) e quatro níveis do complexo do multienzimático (CE) Rovabio 

Advance® L2 na forma líquida (50, 100, 200 e 400 mL/tonelada), além dos tratamentos 

controle sem adição da enzima. As tilápias foram arraçoadas quatro vezes ao dia durante 

90 dias. Em geral, as dietas que continham o maior nível de PNA apresentaram as 

melhores médias para os parâmetros de desempenho e não houve efeitos significativos 

para a adição de enzimas, exceto para conversão alimentar (CA) e para a taxa de 

eficiência proteica (TEP). As melhores médias para estes parâmetros foram observadas 

com o nível enzimáticos 100 mL.ton-1 em dietas com ambos os níveis de PNA. No estudo, 

a melhor média da eficiência de retenção de proteína bruta (ERPB), de um modo geral, 

foi registrada para o tratamento com 200 mL.ton-1 de inclusão do CE no menor nível de 

PNA; não foram observadas diferenças significativas para o maior nível de PNA. Não 

houve diferenças nas estruturas histológicas do fígado e do intestino dos animais, 

independentemente do nível de PNA ou CE. Os coeficientes de digestibilidade aparente 

(CDA) apresentaram efeitos positivos para o aumento dos níveis enzimáticos atribuídos 

às dietas. A suplementação com o complexo multienzimático trouxe efeitos positivos 

para o desempenho dos animais e esse estudo abre novas perspectivas para novos 

estudos utilizando um complexo multienzimático em nutrição da tilápia-do-Nilo. 

Palavras-chave: digestibilidade, enzimas exógenas, fibra bruta, histologia hepática 

1 Este capítulo corresponde ao artigo científico submetido à revista Aquaculture. 
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Abstract 

This work aimed to study the supplementation of a multi-enzyme complex (ME) of 

carbohydrases in diets for Nile tilapia containing two levels of non-starch 

polysaccharides (NSP). 360 masculinized juveniles of Nile tilapia of approximately 27.83 

± 0.18 g were used. The fish were fed with ten isoenergetic and isoprotein extruded 

experimental diets containing two levels of NSP (15 and 26%) and four levels of the 

Rovabio Advance® L2 multi-enzyme complex (ME) in liquid form (50, 100, 200 and 400 

mL / ton), in addition to the control treatments without adding the enzyme. Tilapia were 

fed four times a day during 90 days. In general, the diets that contained the highest level 

of NSP showed the best averages for the performance parameters and there were no 

significant effects for the addition of enzymes, except for feed conversion rate (FCR) and 

for the protein efficiency rate (PER). The best averages for these parameters were 

observed with the enzymatic level 100 mL.ton-1 in diets with both levels of NSP. In the 

study, the best mean of the crude protein retention efficiency (CPRE), in general, was 

registered for the treatment with 200 mL.ton-1 of inclusion of the ME in the lowest level 

of NSP; no significant differences were observed for the highest level of NSP. There were 

no differences in the histological structures of the liver and intestine of the animals, 

regardless of the level of NSP or ME. The apparent digestibility coefficients (ADC) 

showed positive effects for increasing the enzyme levels attributed to the diets. 

Supplementation with the multi-enzyme complex brought positive effects to the 

performance of the animals and this study opens new perspectives for further studies 

using a multi-enzyme complex in Nile tilapia nutrition. 

Key words: digestibility, exogenous enzyme, crude fiber, hepatic histology 
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1- Introdução

O esperado crescimento do setor de aquicultura aumenta a pressão do uso de

ingredientes mais sustentáveis e de novos alimentos para o setor (Tacon e Metian 2015). 

Os alimentos de origem vegetal (AOV) representam uma alternativa econômica e 

sustentável em relação as farinhas de origem animal (FOA) (Castillo e Gatlin III 2015). No 

entanto, a substituição da FOA por AOV pode diminuir o aproveitamento dos nutrientes 

pelos peixes (Castro et al. 2015). 

Alimentos que possam substituir os ingredientes de origem animal na nutrição 

dos animais monogástricos devem possuir certas características, incluindo ampla 

disponibilidade, preço competitivo, além de facilidade de manuseio, transporte, 

armazenamento e uso na indústria de alimentos. Além disso, deve possuir certas 

características nutricionais, como baixos níveis de fibra, amido, especialmente 

carboidratos e fibras não solúveis, além de possuir um conteúdo de proteína 

relativamente alto, perfil de aminoácidos favoráveis, alta digestibilidade dos nutrientes 

e aceitável palatabilidade (Gatlin et al. 2007). 

Alguns danos decorrentes da substituição da FOA por AOV, como inflamação e 

modificações morfológicas e patológicas no intestino e esteatose no fígado foram 

relatadas em várias espécies de peixes alimentadas com dietas ricas nesses ingredientes 

(Olsen et al. 1999, Kortner et al. 2012). Inadequado equilíbrio nutricional, altos teores 

de fibras ou de carboidratos e a presença de fatores antinutricionais em AOV são 

possíveis causas para esses efeitos (Gatlin III et al. 2007; Montero e Izquierdo 2010; 

Castro et al. 2015). 

Vários estudos em frangos e suínos mostraram que os alimentos contendo PNA 

afetam negativamente a digestibilidade dos nutrientes e o crescimento dos animais 

(Choct e Annison, 1992; Annison, 1993; Bach Knudsen et al. 1993; JøRgensen et al. 1996; 

Mroz et al. 2000). Em peixes, estudos semelhantes são limitados. Sabe-se que o PNA 

influencia a viscosidade do quimo. Devido a essas mudanças, a digestibilidade dos 

nutrientes e o desempenho do crescimento podem ser reduzidos (Choct, 1997; Sinha et 

al. 2011). O PNA solúvel na dieta aumenta a viscosidade, diminuindo assim a taxa de 

passagem e as taxas de difusão de enzimas digestivas e substratos, enquanto o PNA 
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insolúvel aumenta a taxa de passagem. O PNA pode influenciar a morfologia do intestino 

e sua função, afetando a secreção endógena de água, lipídios, eletrólitos e proteínas.  

A suplementação de carboidrases pode aumentar a utilização dos nutrientes e 

da energia, pois os PNA reduzem a capacidade de absorção dos nutrientes pela falta de 

acesso das enzimas endógenas aos substratos para digestão. As carboidrases podem 

quebrar essas barreiras e melhorar a utilização dos nutrientes, tornando-se uma 

alternativa para a nutrição de peixes (Adeola and Bedford, 2004).  

Desta forma, este estudo foi realizado no intuito de avaliar a possibilidade de 

usar-se um complexo multienzimático (Rovabio Advance® L2) contendo atividades 

enzimáticas principais de xilanase e β-glucanase, na forma líquida, sobre o desempenho 

de tilápias-do-Nilo alimentadas com dietas práticas contendo níveis alto e baixo de 

polissacarídeos não amiláceos. 



46 

3- Resultados

Os peixes consumiram igualmente bem as dietas experimentais e não houve

registro de mortalidade durante o período experimental. Os resultados de desempenho 

(Tabela 3) apresentaram diferenças estatística apenas para o efeito dos níveis de 

proteína das dietas, onde os peixes alimentados com dietas contendo 36% de PB 

apresentaram sempre os melhores valores médios. Somente os resultados de consumo 

(CS) apresentaram diferenças para os níveis do complexo enzimático das dietas, onde 

os peixes que alimentados com a dieta contendo 50 g/ton obtiveram um maior consumo 

médio. Os resultados dos parâmetros do desempenho não apresentaram efeitos 

significativos para interação dos dois fatores estudados (P>0,05). 
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